
Eficiência disfarça 
a mediocridade 

pó teimo-
so de ilusão ou 
(de esperança 
durob pouco.. 
Com menos de 
Cinco, meses da I ` 
sessão: legislati-
va inaugural, 
dóideirà da dei-
ihibáda Pela Câ-
Mara da mi? 
296, seguida do aumento doi nticiona-, 
Cismo da casa, com o saque dp ;índice 
eneroSo de 37% vírgula quebrados; 

respingos de pitoresco, cenas explicitas 
de pugilato, unissex, a alegre diSpersão 
de lideranças nó recesso ,pela Tunísia, 
e as ensolaradas igregas,com 
praias exibindo fartura &seios desnu-
dos, impõem a deprimente conclusão: 
'o atual Cóngesso é o piOr de toda a 
bistória, desde as turbulências da mo-
narquia aos trambolhões do centená-
rio presidencialismo republicano, com 
sens.largos intervalos ;  e arbítrio. 

E possível que a última crise, com 
'6s. •piparotes Pespegados pelos minis-
tros militares no quengo parlamentar, 
lenha ajudado á clarear a constatação, 
4vminando os: desvãos da frustrante 
mediocridade do Legislativo. 
LgiiA começar pelo tema. Pois o Çon-

résSó : fOi, incapaz.: de -armar o con-
lfiónto com ó Executivo,.. arvorando a 
bandeira de uma' razão alta e nobre, 

denSá signifiCaçâo política; que 
grandeza ao incidente ins-

Oiciónal. Não é que faltasseM na 
pauta. os :assuntos de interesse naCió-
4a1 Permanente, como,' paia citar al-
ggns exemplos, a reserva de informá-
tica, a div-ida externa, a 
regulamentação do sistema financei-
rck a Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
!cripapel das Forças Armadas. ,- 

5(0:) gosto pelo miúdo tangeu o Con- 
sso a desafiar o funeionálisino pú- 

iço civil, 2 bater' de frente Com os 
litarès na rejeição biruta.dafiedida 

itltoviSória que estabelecia, aumentos 
diferenCiados e a derrotar, o  governo 
`aberto à negociação. 

1 .:-,Fraricarnente, é de.sentar no meio-
fio e ,xingar ;_e .. chorar até esvaziar: o 
Fsiifocó • 
E ,  kesia altura, análise das causas 
148'esVáziamento alarmante'do Con-
' e'SS o" não importa Muito .° mal está 
ep•cre a repulsa ppopular 

'

yo e •à atividade dos 
	

esta aí à 
vista, no registrodos índices vexaló- 

iitCris daS-pesquisa.s e -  no grito detevol--  
sultitnós'resuliadoS' eleitormS, 

eotiVéni- não esqüecer, Esie•CongreS- 
seoi eleito pela minoria absoluta do 
eleitorado:E, ainda, assim, o eleitor 
qtte se:'COnformou em votar, traduziu 
sua indignação ImpóndOa renovação 
recordistade 08% de párlairientares, 

1: . i=OrreMendõ saiiipior do que ó verso 
cleçpé quebrado. No eiribálo das 'mu- 
Otiças;,:s'"Oléit4d«Chifiète«iMC*•iïã 
4iii.VOCOS,';:desilórieaclo,101d `excesso 
gpaiiidoS'-'ef de candidaio- S`:.Se,b Con-, 
!gieSSO:ántétioffói.res onsáVel pelo ló- 
!gr() da Constituição idádã, com suas 
nódoas de .  demagogia, privilégios, fa- 
,vorecimento despropositado do fun- 
ciónálismo, o; voto e as peripécias elei-, 
totais expulsaram do novo, com cara 
eiírugadá e envelheCida de palerma, 
''quase todos os destaques. A liStain- 
coMpleia,  dos banidos-.  é. extensa e de , 
,cortar coração: Eúclicles Scalco,, 

,Ducpie, Cristina Tavares; Fernando 
Lira, .Chico Pinto, Maurício, Finei; 
Marcelo Cordeiro, Vicente Bogo; 
,Robson Marinho, Nelson Friedrich, 
Fernando Santana, Plínio Arruda 
'Scarnpaió e muitos mais. 

Sobram alguns; na verdade muito.  
!OuCós: Ulysses Guimarães, Ibsen 

mheiro, Nelson Jobim, José. Genoí-
:.nO, Ricardo Fiuza, para citar apenas 
;,,deputados. O Senado, com sua Tes-
peitável senectude, alinha pelo me-
¡nas duas dezenas de parlamentares 
!de bom nível. Mas, se a crise é da 
[instituição, elá é mais aguda, mais 
e8poSta e escandalosa,  na Câmara de  

503 deputados do que na sonolência: 
sonsa dos . 81 senadores, atendidos .; 
por inacreditável quadro de servido 
res muito bem remunerados. 

O voto varreu o lixo para dentro- 
Interiorizou a representação pila,  

- Mental:, municipalizou o mandato.. 
CoinPôs tuna camara de vereadores 
sem fôlego nacional, desatenta -aos 
problemas 'do país. Até actui , não' se 
conhece uma única revelaçaó. A nie , • 
diocridade da nova safra é. a regra, 
sem exceção significativa. 

Claro .que o estilo do governo, ó 
temperamento do presidente Collor 
de.Mello_ e as peculiaridades de suá 
fulminante eleição não apenas à •. 
margem dos partidos, mas identifi- • 
cardo-se com o sentimento nacional 
de desapreço pela política e pelo Le-
gislativo acentuam a incompati-
bilidade e denunciam o desprepa,ro 
dóCongresso. 

Mas, o Congresso necessita encon-
trar os çorretivos pelos seus próprios 
meios. E tão inútil e suicida tapar a . 
-evidência com a peneira dos subterfú 
gios quanto simplesmente cruzar os 
braços e dar de ombros, sob a alegação 
de que não há clima para golpe. 

Ora, condições criam-se do dia 
pata a noite; com um grito em rede 
nacional de rádio e televisão, com 
uma nota conjunta de ministros 
tares, com Uma descompostura do 
presidente da República. 

Talvez seja ingênuo apelar para o 
pudor parlamentar. .0 instinto de so- • 
brevivência,  política pode instigar a - 
reação, tardia mas ainda em tempo. 

Por enquanto, o único esforço con-
seqüente que se conhece deve ser credi-
tado à Cháinada Comissão de Moder-
nização, instalada na Câmara pelo 
empenho do presidente, deputado Ib-
sen Pinheiro, coordenada pelo depu-
tado Miro Teixeira e com o eficiente 
deputado Nélson Jobim como relator. 

E a tal coisa. Se o Congresso não 
mais Se distingue pelo brilho de par- 
lamentares notáveis, o humilde teco-
nhecimento da suá coMpacta inedio-
cridade 'aponta _para a saída pósável 
da busca da eficiência. 

Não seria pouco. -O Legislativo 
necessita, com urgência; estabelecer 
um mínimo de ordem na Mixórdia da 
Sua dispersiva e intermitente rotina e 
organizar-se para não continuar 
bindose no show ,desgastante da 
ociosidade, do plenário vazio,dàs . v07 
taçõei'àdiadas,--forçandõ-ó recurso 
apelativo do esforço concentrado. 

Findo o recesso, em agosto, a Câ-
mara deverá começar a discutir e vo-
tar osill 'projetos de resolução enca-
MinhadoS' a Mesa pela Comissão` de 
Modernização. São medidas práticas, 
objetivas:e siMples, como a valoriza-
ção do Voto do deputado com a ex-
tinção do., voto de  liderança e, ,em 
ConseqüênCii;.do-faringeradocólégio 
•delíderes, a õbrigatoriedade da orça= 
nizaçãó i  com um mínimo de 30 dias 
de antecedência, da agenda com Prè-
visao das proposições a serem apre-
ciadas- no mês subseqüente para que o 
deputado saiba o que será chamado a 
votar; a melhor distribuição do tem-
po para discussão de projetos de 
acordo com sua importância, a tria-
gem dá enxurrada de projetos de pu-
ra inspiração eleitoreira e, outras mais 
da mesma linha. 

Ah! E preciso não esquecer a pro-
posta moralizante da proibição ter-
minante, da investidura de parentes 
consaguíneos e afins até o 3° grau de 
deputados em cargo ou função na 
Camara,"exceto quando decorrente 
de concurso público". 

Certamente não é a proposta mais 
importante do pacote modernizante, 
mas é a pedra de toque, o teste da 
sensibilidade da Câmara. Pois se o 
plenário não extirpar pela raiz a 'pra-
ga do nepotismo e porque confor-
mou-se tom a lapidação humilhante 
do Legislativo. 

1' 

Uma questão de brio, de vergonha. 4 


